
 

25 DE ABRIL – DIA DA LIBERDADE 
 

 

No Quartel do Carmo (Lisboa), o capitão Salgueiro Maia solicita a rendição de Marcello Caetano, chefe do 

governo da ditadura. 

 

O Dia da Liberdade é comemorado a 25 de abril, pois foi nesta data que o Movimento das Forças 

Armadas (MFA) pôs fim à ditadura e implantou o regime democrático no nosso país. Pela sua 

importância, é feriado nacional. 

 

RAZÕES DA REVOLUÇÃO 

 

O descontentamento dos portugueses face à permanência dos soldados na guerra colonial, a falta de 

liberdade e a situação de pobreza em que viviam foram fatores decisivos para o sucesso da revolução do 

25 de Abril. 

Conscientes das vantagens que este ambiente de insatisfação lhes poderia trazer, os militares decidiram, 

na madrugada do dia 25 de abril de 1974, pôr fim à ditadura que existia em Portugal desde 1926. 

Através da rádio, o MFA (Movimento das Forças Armadas) deu o sinal para o início das operações e, em 

poucas horas, reuniu em Lisboa, vindos de várias zonas do país, um número significativo de unidades 

militares que, na capital, ocuparam zonas estratégicas e estações de rádio. Marcello Caetano e outros 

membros do governo refugiaram-se no Quartel do Carmo, em Lisboa, onde mais tarde acabaram por se 

render. (…) Estava derrubada a ditadura e nascia a democracia. 

 

SANTOS, A. J., CIRNE, J. e HENRIQUES, M., Viagens no Tempo 6. 2016. Porto: Areal Editores. 

 

Em abril de 1975, o MFA organizou as primeiras eleições livres, onde todas as pessoas maiores de 18 

anos puderam votar e às quais concorreram vários partidos políticos. Antes da Revolução, o direito de 

voto conheceu várias limitações.  

 



O DIREITO DE VOTO 

 

Até ao fim da década de sessenta, o direito de voto era muito restrito: só podiam votar os chefes de 

família (excluíam-se as mulheres e os filhos maiores que viviam com os pais); só podiam votar pessoas 

com um grau de instrução mínimo e proprietários (ficavam de fora os analfabetos e as pessoas com 

poucas posses). Devido à maneira como se organizava o recenseamento, acabavam por ser excluídos, 

administrativamente, dos cadernos eleitorais, muitos dos opositores ao regime. As assembleias de voto 

e as urnas eram controladas e manipuladas. A pouca liberdade que era concedida, nos períodos 

eleitorais, não permitia que a oposição se organizasse devidamente. As eleições eram uma farsa e uma 

burla.  

 

SANTOS, B. S. (dir.), 25 de Abril. Uma Aventura para a Democracia. 2005. Porto: Edições Afrontamento. 

 

Nestas primeiras eleições foi eleita a Assembleia Constituinte, que tinha como funções redigir uma 

Constituição que estabelecesse a forma de organização e funcionamento do regime democrático.  

 

Esta revolução é também conhecida como Revolução dos Cravos. Convém ter presente que, à data, o 

cravo vermelho era, provavelmente, a flor mais barata e popular. A origem desta designação tem, pelo 

menos, duas explicações.  

 

A HISTÓRIA DO CRAVO VERMELHO 

 

Ora acontece que, nesse dia, 25 de abril de 1974, havia um 

restaurante na Rua Braancamp, em Lisboa, que celebrava o 

seu primeiro aniversário. O proprietário comprara cravos 

vermelhos (…) para oferecer (…) às clientes. Como houve a 

ação militar, o restaurante não funcionou e o proprietário 

disse aos seus trabalhadores que podiam levar os cravos com 

eles. Uma das trabalhadoras, chamada Celeste, decidiu levar 

um molho de cravos para casa. Ao começar a descer a 

Avenida da Liberdade, deparou com a população a oferecer 

bebidas, sandes e tabaco aos soldados que ali estavam ou 

passavam. Tomou, então, a iniciativa de lhes oferecer os 

cravos, dizendo "desculpem, mas não tenho mais nada para 

vos oferecer". Os soldados recebiam os cravos e, não sabendo 

onde os colocar, decidiram enfiá-los nos canos das espingardas.          

        Celeste Caeiro 
 

Outra explicação, certamente coincidente: 

 

No Rossio, havia várias vendedeiras de flores que, quando os militares aí passaram, vindos do Terreiro 

do Paço, os vitoriaram e lhes ofereceram as flores que estavam a vender, nomeadamente (…) os já 

referidos cravos vermelhos. O resto foi igual: os militares colocaram-nos na "boca" das espingardas. 

E assim nasceu um dos principais, senão mesmo o principal símbolo da Revolução dos Cravos, o cravo 

vermelho. (…) 

LOURENÇO, V., A Origem do cravo Vermelho. Lisboa: Associação 25 de Abril. 

 

Assim, entre músicas, senhas e cravos vermelhos, nascia, há 46 anos, a democracia em Portugal, e, 

com ela, a esperança no futuro. 

 



De todas as memórias, sem dúvida alguma que a que mais perdura e atravessa os tempos é a das 

músicas da revolução, das que foram proibidas pela ditadura às que foram as senhas da revolução. A 

música foi também a arte do protesto, de dizer e cantar o que não podia ser calado. As músicas e os 

músicos contribuíram, sem qualquer dúvida, para que a Revolução saísse vencedora. 

 

As duas biografias que vos apresentamos são, precisamente, as dos músicos e compositores das 

canções que foram as senhas da revolução. Os militares sabiam que se naquela madrugada estas 

músicas passassem na rádio era porque a operação estava a correr bem e deviam prosseguir com a 

revolução. É nesse sentido que se diz que estas canções foram as senhas da Revolução, pois elas 

assumiram o papel de mensagem codificada.  

 

JOSÉ “ZECA” AFONSO – “GRÂNDOLA, VILA MORENA” 

 

José Manuel Cerqueira Afonso dos Santos nasceu em Aveiro, a 2 de 

agosto de 1929, e morreu em Setúbal, a 23 de fevereiro de 1987. É 

conhecido por Zeca Afonso. 

Foi uma das mais marcantes figuras da canção de intervenção em 

Portugal. Desde os anos 1950 que Zeca Afonso desempenhou um 

papel fundamental no combate à opressão, através do canto e da 

poesia. Cultivou vários géneros poéticos musicados: desde o fado de 

Coimbra à canção popular, transformando a letra e a música em 

mensagens mágicas de melodia e sonho. Dizia: “Semeio palavras na 

música. Não tenho pretensões de dar a estas minhas deambulações 

pela música popular qualquer outro rótulo. Faço apenas canções”. ”Grândola, vila morena” faz parte do 

álbum Cantigas do Maio, gravado em 1971, e foi a segunda senha da Revolução. 

 

https://www.youtube.com/watch?v=Ha-h5bPSxQE 

https://www.youtube.com/watch?v=8ur7ne3SWwc 

 

 

PAULO DE CARVALHO – “E DEPOIS DO ADEUS” 

 

Manuel Paulo de Carvalho da Costa nasceu em Lisboa a 15 de 

maio de 1947. Em 1965 fundou os Sheiks, a banda pop mais popular 

do Portugal dos anos 1960, onde cantava e tocava bateria. Foi duas 

vezes vencedor do Festival RTP da canção (1974 e 1977). Da 

primeira vez, venceu-o com a canção “E Depois do Adeus”, que viria 

a ser a primeira senha da Revolução. Desde 1985 que canta fado, 

exatamente porque o vê como uma forma de resistência à 

globalização que “tem vindo a afetar as pequenas grandes culturas 

menos divulgadas”. Costuma dizer de si próprio: “Mais do que cantor 

sou músico, toco voz”. 

 

 

 

https://www.youtube.com/watch?v=pJrtNwD_r_0 

 

https://pt.wikipedia.org/wiki/Aveiro
https://pt.wikipedia.org/wiki/2_de_Agosto
https://pt.wikipedia.org/wiki/2_de_Agosto
https://pt.wikipedia.org/wiki/1929
https://pt.wikipedia.org/wiki/Set%C3%BAbal
https://pt.wikipedia.org/wiki/23_de_Fevereiro
https://pt.wikipedia.org/wiki/1987
https://www.youtube.com/watch?v=Ha-h5bPSxQE
https://www.youtube.com/watch?v=8ur7ne3SWwc
https://www.youtube.com/watch?v=pJrtNwD_r_0


SONS DE ABRIL: O PODER SOCIAL DA MÚSICA 

GRÂNDOLA, VILA MORENA 

 

Narrador 1  

(voz falada, acompanhada de sons de passos em volume baixo, mas com uma pulsação 

constante)  

"Grândola, Vila Morena" é uma canção da autoria do músico e compositor português José Afonso. Foi 

escolhida pelo Movimento das Forças Armadas (MFA) para ser a segunda senha da Revolução dos 

Cravos. Assim, às 00h20 do dia 25 de abril de 1974, esta canção foi posta no ar, no programa Limite, da 

Rádio Renascença, sendo antecedida pela leitura da sua primeira quadra. Era a mensagem que o 

Movimento das Forças Armadas aguardava como sinal de que a revolução podia prosseguir. 

Apesar de “Grândola, vila morena” ter sido composta por José Afonso como homenagem à Sociedade 

Musical Fraternidade Operária Grandolense, onde, no dia 17 de maio de 1964, atuou, ficou registada na 

memória coletiva como símbolo da Revolução e do início do regime democrático em Portugal. Tem sido 

entoada por diversas vezes e nas mais diversas situações, ora para homenagear o seu autor, ora para 

evocar a Revolução, ora para dar voz a quem precisa de se fazer ouvir. 

 (voz falada faz um tempo de pausa, os passos aumentam de volume e voltam ao volume 

inicial; quando se inicia a música, o solista, com a voz firme e bem alto declama) 

 

Solista (voz declamada) 

Grândola, vila morena 

Terra da fraternidade 

O povo é quem mais ordena 

Dentro de ti, ó cidade 

 

Ponte instrumental  

(vão desaparecendo os passos para dar voz à solista) 

 

Entoação solista 

Dentro de ti, ó cidade 

O povo é quem mais ordena 

Terra da fraternidade 

Grândola, vila morena 

 

 ( fazer o som dos passos) 

 

Em cada esquina, um amigo  

Em cada rosto, igualdade 

Grândola, vila morena 

Terra da fraternidade 

 

Entoação Coro      

Terra da fraternidade    Grândola a tua vontade 

Grândola, vila morena    Jurei ter por companheira 

Em cada rosto, igualdade    À sombra duma azinheira 

O povo é quem mais ordena   Que já não sabia a idade 

       

À sombra duma azinheira    Grândola, vila morena 

Que já não sabia a idade    (passos vão desaparecendo) 

Jurei ter por companheira     

Grândola, a tua vontade    



 

 

 

 

 


